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RESUMO 

O Gráben Arroio Moirão (GAM) localiza-se entre os municípios de Santana da 

Boa Vista e Canguçu, RS. Constitui-se como estrutura tectônica deprimida com 

escarpas limitantes elevadas orientadas segundo a direção NE-SW. O flanco 

noroeste (o mais longo) tem aproximadamente 60 km de comprimento e sua largura, 

na região central, é cerca de 28 km. As unidades sedimentares ali aflorantes são 

fragmentos isolados da Bacia do Paraná, pertencentes à Supersequência Santa 

Maria, sendo depositadas no Triássico por sistemas deposicionais de inunditos, 

pouco descritos na literatura em termos de sua distribuição lateral e distal. Nesse 

período geológico, predominaram mecanismos tectônicos distensivos na região, 

gerando blocos abatidos. O presente trabalho propõe-se a caracterizar a distribuição 

faciológica dos depósitos triássicos do GAM. Para tanto, foram analisados perfis 

colunares para determinar a posição que cada um deles representa no sistema 

deposicional como um todo. As fácies encontradas foram agrupadas em três 

diferentes tipos de associações: (1) Associação de fácies proximal B: constituída por 

arenitos grossos a conglomerados, maciços, com estratificação cruzada ou 

laminação planar difusa, transporte por tração; (2) Associação de fácies distais S: de 

argilito a arenitos finos, maciços, laminados ou com climbing ripples, transportados 

por suspensão; (3) Associação de fácies de flotação L: de argilitos a siltitos finos 

laminados, transportados por plumas de flotação e depositados por decantação, 

correspondentes a porções mais lateralizadas em relação ao vetor principal de 

deposição. Também foram definidos os índices de proximidade e lateralidade para 

cada perfil colunar, possibilitando a classificação de cada um, de acordo com esses 

dois eixos. Os dados foram integrados e utilizados para a confecção de mapas que 

expressam a distribuição dos valores desses índices, além de arcabouços temáticos, 

mostrando os valores dos índices para diferentes ciclos deposicionais em cada 

perfil. O modelo resultante coloca-se como uma contribuição à compreensão da 

distribuição faciológica de hiperpicnitos. 

 

 

 



ABSTRACT 

Gráben Arroio Moirão (GAM) is located between the cities of Santana da Boa 

Vista and Canguçu, RS. It is a depressed tectonic structure with high limiting 

escarpments orientated according to the NE-SW direction. The northwest flank (the 

longest) is about 60 km long and its width, in the central region, about 28 km. The 

sedimentary units there are isolated fragments of the Paraná Basin, belonging to 

Santa Maria Supersequence, deposited in the Triassic by depositional systems of 

floods, little described in the literature in terms of their lateral and distal distribution. In 

this geological period, tectonic distensive mechanisms predominated in the region, 

generating down-droped blocks. The present work intends to characterize the 

faciological distribution of GAM’s Triassic deposits. For that, vertical profiles were 

analyzed to determine the position that each of them represents in the depositional 

system as a whole. The facies found were grouped into three different types of 

associations: (1) Association of proximal facies B: consisting of coarse sandstones to 

conglomerates, massive, with cross stratification or diffuse planar lamination, 

transported by traction; (2) Association of distal facies S: from argillite to fine 

sandstone, solid, rolled or with climbing ripples, transported by suspension; (3) 

Association of flotation facies L: from argillites  to laminated fine siltstones, 

transported by lofting plumes and deposited by decanting, corresponding to 

lateralized portions in relation to the main deposition vector. The proximal and lateral 

indices for each vertical profile were defined, allowing the classification of each, 

according to these two axes. The data were integrated and used for the preparation 

of maps that express the distribution of the values of these indices, as well as 

thematic frameworks, showing the index values for different depositional cycles in 

each profile. The resulting model places itself as a contribution to the understanding 

of the faciological distribution of hyperpicnites. 
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1. INTRODUÇÃO 

A maioria das bacias triássicas do SW do Gondwana estão diretamente 

relacionadas com o processo orogênico das Gondwanides (Zerfass, 2003). É 

possível dividir essas bacias em dois grupos, segundo a configuração tectônica: 1) 

bacias de antepaís (expostas principalmente no Chile e na Argentina); 2) bacias de 

riftintracontinental (Zerfass, 2004). Entre as bacias que se encontravam ativas 

durante esse período, fazendo parte do segundo grupo, destaca-se a Bacia do 

Chaco-Paraná, que cobre uma área de cerca de 1,5 milhão de quilômetros 

quadrados (Milani, 2007).  

 O objeto de estudo do presente trabalho são as unidades sedimentares 

triássicas do Gráben Arroio Moirão (GAM) – relictos da Bacia do Chaco-Paraná 

sobre o Escudo Sul-Riograndense (ESRG) – localizadas entre as cidades de 

Santana de Boa Vista e Canguçu (Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Mapa esquemático da Bacia do Paraná no Rio Grande do Sul e localização das 
unidades triássicas no Gráben Arroio Moirão. (Modificado de Milani, 1997) 
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Diversos autores definiram que os pacotes de rochas sedimentares mesozóicas 

do Gráben Arroio Moirão seriam pertencentes ao Grupo Rosário do Sul (Faccini et 

al., 1990; Ketzer, 1997), que reúne arenitos da Formação Santa Maria e Formação 

Sanga do Cabral, representando um remanescente da Bacia do Paraná sobre o 

ESRG. Os modelos sedimentares propostos incluem sistemas fluviais entrelaçados 

(Ketzer, 1997). Porém a ausência de grande número de depósitos de acreção lateral 

e a constante má seleção das rochas do GAM levanta dúvida quanto a esse modelo. 

Outro modelo sedimentar proposto foi o de inundito (Lima, 2014), que será o modelo 

seguido no presente trabalho. O termo inundito refere-se ao produto de corrida de 

material durante uma inundação fluvial, cuja principal deposição está relacionada à 

penetração de fluxos densos (hiperpicnais) em águas rasas, com exposição 

subaérea eventual (Fambrini, 1998). 

Fluxos hiperpicnais foram amplamente estudados em ambientes marinhos devido 

ao seu interesse na indústria de hidrocarbonetos por seu potencial de formação de 

reservatórios (Kneller, 1995; Mulder & Alexander, 2001; Gladstone & Pritchard, 

2010; Lamb et al., 2010, apud da Silva et al., 2013).  

1.1 LOCALIZAÇÃO 

A principal via de acesso para a área de estudo dá-se pela rodovia BR-392, a 

qual se orienta perpendicularmente às encostas do gráben. O GAM é delimitado a 

oeste pela Zona de Falhas Açoteia-Piquiri (ZFAP) e, a leste, pela Zona de Falhas 

Dom Feliciano, ambas de idade neotriássica a cretácea. Por sua vez, essas 

estruturas possuem mesma orientação que estruturas tectônicas proterozoicas, 

respectivamente, a Zona de Cisalhamento Santana da Boa Vista (ZCSB) e a Zona 

de Cisalhamento Dorsal de Canguçu (ZCDC) (Machado, 2014). Como as rochas 

aflorantes no GAM são de idade triássica (Menegat & Scherer, 1993) ele é um 

gráben preservacional, não encontrando relação direta com o gráben deposicional 

triássico. Geometricamente, a estrutura tem a forma de um “H” com eixo orientado a 

nordeste, em que se desenham nitidamente dois setores, um SW e outro NE. 
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1.2 CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E HIPÓTESE 

A estratigrafia de detalhe GAM foi feita anteriormente por Lima (2014), Rodrigues 

(2015) e Borsa (2015), que utilizaram como modelo deposicional inunditos gerados 

por fluxos hiperpicnais em lagos rasos. Os sistemas do tipo inundito são muito 

semelhantes a turbiditos marinhos, porém ocorrem em águas mais rasas e, portanto, 

possuem dimensões mais limitadas. O modelo referência de depósitos gerados por 

hiperpicnitos utilizado nesse trabalho é o de Zavala et al. (2011), que aparece de 

maneira resumida na figura 2.  A bibliografia sobre inunditos é muito limitada 

(Seilacher, 1991; Della Fávera, 1980) e pouco se sabe sobre a sua distribuição 

faciológica, esse fato constitui-se em um dos problemas que o presente trabalho visa 

iniciar a resolução.   

 Em depósitos gerados por esse tipo de fluxo, é possível caracterizar índices de 

proximidade (Pt) e de lateralidade (Lt) para os perfis colunares – levando em conta o 

modelo proposto por Zavala et al. (2011) (figura 2) - bem como classifica-los de 

acordo com a sua posição no sistema deposicional como um todo. Esse método 

mostrou-se muito útil e eficiente quando utilizado em depósitos gerados por 

hiperpicnitos em contexto marinho (Zavala et al., 2011), portanto pode ser útil 

também no contexto lacustre (caso do GAM). A eficácia dessa técnica como 

ferramenta de caracterização de distribuição faciológica e rastreamento de fácies 

para sistemas deposicionais como os encontrados nos estratos triássicos do GAM é 

uma das hipóteses que o presente trabalho se presta a testar.  

Figura 2 -Diagrama conceitual para análise de fácies de depósitos hiperpicnais. Fácies B corresponde ao material 
transportado pelo fundo por tração sob um fluxo turbulento. Fácies S corresponde ao material fino que se deposita por 
decantação. Fácies L é relacionada ao material que é elevado pela água intersticial do fluxo, após este ter perdido a 
carga mais grossa e portanto diminuído sua densidade (modificado de Zavala et al, 2011). 
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1.3 JUSTIFICATIVA 

A caracterização detalhada desse relicto da Bacia do Paraná sobre o Escudo 

Sul-Riograndense se faz importante na medida em que seus depósitos são de borda 

da Bacia do Paraná, e como tal sofreram influências mais diretas e integrais dos 

eventos tectônicos e sedimentares do sudoeste gonduânico triássico. A descrição da 

distribuição areal dos depósitos em relação ao sistema deposicional como um todo, 

pode vir a dar suporte para uma melhor interpretação de evolução tectono-

sedimentar para a região no Triássico.  

 A caracterização da distribuição faciológica de hiperpicnitos faz-se 

interessante também por sua capacidade de formação de reservatórios. Os estratos 

triássicos do GAM foram testados quanto à possibilidade de serem usados como 

análogos de reservatório (Rodrigues, 2015).  

1.4 OBJETIVOS E METAS 

O estudo da distribuição faciológica de inunditos gerados por fluxos hiperpicnais 

constitui-se no principal objetivo desse trabalho. Percorrendo a bibliografia a fim de 

encontrar métodos para esse fim, foi encontrado o trabalho de Zavala et al.(2011) 

que utilizou técnicas de determinação de índices de proximidade (Pt) e lateralidade 

(Lt). Essa técnica se mostrou interessante para a caracterização de distribuição 

faciológica e rastreamento de fácies no contexto marinho na Formação Mercure, 

Venezuela. Entre os objetivos específicos está o teste da aplicabilidade dessa 

técnica para depósitos mais continentais. Além disso, visou-se gerar mapas de 

índice de proximidade e lateralidade, além de arcabouços de correlação temáticos 

levando-se em conta esses dados.  
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2. ESTADO DA ARTE 

2.1 A EVOLUÇÃO DA BACIA DO PARANÁ 

A evolução da Bacia do Paraná (Fig 3) está intimamente ligada aos movimentos 

de convergência entre o Gondwana e a placa oceânica do Panthalassa, durante o 

Fanerozoico. Essas forças impuseram a formação de cinturões colisionais que 

definiram uma extensa faixa posicionada junto à margem sudoeste do 

paleocontinente, denominados de Gondwanides (Keidel, 1916; apud Milani, 1998). 

Existe ainda certa divergência sobre o processo responsável pela criação de 

espaço inicial da Bacia do Paraná. Segundo Fulfaro et al. (1982) um conjunto de 

calhas aulacogênicas, com orientação NW-SE, foram as precursoras da 

sedimentação da Bacia do Paraná. Zalán et al. (1990) defenderam que a contração 

térmica, que se sucedeu aos fenômenos tectono-magmáticos do Ciclo Brasiliano, foi 

importante para a criação do espaço de acomodação inicial. Já Milani et.al. (2007) 

propôs que a flexura litosférica por sobrecarga tectônica – que se propagou 

continente adentro a partir da calha de antepaís na porção mais ocidental do 

Gondwana – foi um importante mecanismo de subsidência durante a evolução da 

Bacia. Seis supersequências foram definidas por Milani (1997) para a Bacia, quais 

sejam: Rio Ivaí (Cardociano-Landoveriano), Paraná (Lockoviano-Fransiano), 

Gondwana I (Westfaliano-Scythiano), Gondwana II (Anisiano-Noriano), Gondwana III 

(Neo-jurássico – Berriasiano) e Bauru (Aptiano – Maestrichtiano). 

O início da implantação da Bacia deu-se em depressões alongadas de direção 

NE-SW, segundo as tramas do embasamento pré-cambriano. Essas depressões 

representam zonas de fraqueza do embasamento, relacionadas ao arcabouço 

brasiliano, que foram reativadas no Neo-Ordoviciano - pelas forças compressivas 

originárias da Orogenia Oclóyica, na borda do continente (Ramos et al. 1986). Essas 

depressões impuseram o início da sedimentação da Bacia do Paraná, com a 

Supersequência Rio Ivaí (Milani, 2007). 

A Supersequência Rio Ivaí foi o primeiro ciclo de sedimentação fanerozoica, 

nesta área, que se apoiou num embasamento cratônico, consolidado após os 

fenômenos da Orogenia Brasiliana (Almeida & Hasui, 1983, apud Milani, 1998), 

portanto o entendimento dessa supersequência faz-se essencial para compreender 
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a implantação da Bacia do Paraná sobre o embasamento. A associação dos 

sedimentos Rio Ivaí com os basaltos Três lagoas, sugerem uma tectônica 

sinsendimentar, provavelmente relacionada a algum mecanismo de rifteamento, 

ligado à implantação da Bacia do Paraná (Milani 1998).  

O topo da Supersequência Rio Ivaí é definido por uma superfície de discordância 

que erodiu o pacote ordovício-siluriano, por esse motivo a próxima sequência a se 

depositar (a Supersequência Paraná) assenta-se em unidades anteriores ou 

diretamente no embasamento (Milani, 1998). A Supersequência Paraná possui 

geometria tabular e representa um ciclo transgressivo-regressivo completo de 

oscilação do Panthalassa, começando com a Formação Furnas (sedimentos 

arenosos continentais a transicionais eodevonianos) recoberta pela Formação Ponta 

Grossa (formada por sedimentos marinhos síltico-argilosos) (Milani, 1998). 

Entre o Neodevoniano e o Carbonífero Médio, a região foi severamente esculpida 

por eventos erosivos. No Fameniano terminal (final do Devoniano) e no 

Eocarbonífero, houve provavelmente breves fases de sedimentação, porém seus 

registros foram quase totalmente perdidos, podendo ser detectável por associações 

Figura 3 - Supersequências da Bacia do Paraná. Modificado de Milani (1997). 
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de palinomorfos dessa idade no Grupo Itararé. Essa discordância é conhecida como 

discordância do Neodevoniano (ou pré-Itararé) e representa um hiato de 70 Ma. Sua 

origem foi interpretada como decorrente de fatores tectônicos ligados à Orogenia 

Herciniana (Zalán, 1991; Lópes-Gamundí & Rossello, 1993). As altas latitudes da 

placa gonduânica durante o Devoniano terminal e o Eocarbonífero (Caputo & 

Crowell, 1985; Caputo et al. 2008), criando calotas de gelo na área, além do 

rebaixamento do nível do mar no ápice dessas glaciações, contribuíram para a 

inexistência de um registro missisipiano na Bacia (Milani 2007). 

O Gondwana migra para Norte no Carbonífero médio, impondo a retomada da 

acumulação sedimentar na bacia e um tempo de profundas alterações tectônicas e 

climáticas. É depositada a Supersequência Gondwana I, que representa um ciclo 

transgressivo-regressivo completo, gerado pela invasão e posterior saída do oceano 

Panthalassa sobre o interior do Gondwana (Milani, 2007). A retomada da 

sedimentação está diretamente ligada ao degelo das calotas gonduânicas, tendo o 

seu representante mais específico o Grupo Itararé (Milani, 1998). A Supersequência 

Gondwana I chega a sua máxima inundação no Artinskiano e se encerra com 

sistemas deposicionais continentais ligados ao início do Triássico. O 

desenvolvimento do Gondwana I foi acompanhado de um progressivo fechamento 

da Bacia do Paraná às incursões marinhas vindas de oeste. A bacia passou a ser 

intracratônica, aprisionada no interior árido do Gondwana mesozoico (Milani, 2007). 

Tectonicamente, a porção sul do Gondwana sofreu distensão generalizada à 

entrada do Triássico (Uliana & Biddle, 1998). Na Bacia do Paraná ocorreu a 

Supersequência Gondwana II, que apresenta registro preservado em bacias do tipo 

gráben, e está restrita às porções sul-riograndense. No decorrer do mesozoico, 

seguiram-se as condições de erosão ligadas à abrasão eólica do substrato interior 

do Gondwana. Na Bacia do Paraná essa erosão se apresenta como a maior lacuna 

do registro estratigráfico. Sobre essa superfície erosiva, estabeleceram-se extensos 

campos de dunas a partir do final do Jurássico (Formação Botucatu), pertencente à 

Supersequência Gondwana III. Quando do rompimento do continente gonduânico, 

houve derrames de enormes volumes basálticos, evento conhecido como 

magmatismo Serra Geral, que marca o fim dos eventos de sedimentação na grande 

área interior do megacontinente (Milani, 2007). 
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Desde o início da sedimentação do Botucatu, a plataforma Sul-Americana 

apresentava caráter ascensional generalizado. Porém, com o acumulo de quase 

2.000 m de espessura de lavas basálticas, a placa passou a buscar ajuste isostático 

ocorrendo então a inversão desse comportamento. Nesse contexto, definiu-se uma 

depressão que foi preenchida, no Neocretáceo, pela Supersequência Bauru (Milani, 

2007). Para Fernandes e Coimbra (1996), essa supersequência não deve ser 

incluída na Bacia do Paraná mas, sim posta em uma nova Bacia, a Bacia Bauru.  

 

2.2 EVOLUÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO DAS UNIDADES DO GRÁBEN ARROIO 

MOIRÃO 

Os primeiros relatos sobre as unidades gonduânicas aflorantes no Arroio Moirão 

inseriram essas rochas na série Camaquã (Franco, 1944; Leinz, 1945). O conteúdo 

fossilífero e as relações de campo fizeram que Tessari e Picada (1966) dessem 

idade devoniana para essas unidades. Também se criou uma denominação: 

Formação Caneleiras. Essa unidade foi correlacionada com o Grupo Itararé, do 

Eopermiano.  

A descoberta de fósseis de vertebrados do Triássico, denominados 

Scaphonyxfisheri (Jorst, 1981), colocou em dúvida a idade Devoniana. Com a nova 

atribuição de idade, vários autores passaram a propor novas hipóteses de 

correlação da Formação Caneleiras com a seção gonduânica da Bacia do Paraná. 

Na década de 90 relacionou-se a Formação Caneleiras com a Formação Santa 

Maria (Triássico Médio a Superior), com bases em estudos na região de Santana da 

Boa Vista. Menegat & Scherer (1993) posicionaram a Formação Caneleiras no 

Permotriássico, a partir de um estudo na região de Encruzilhada do Sul, 

relacionando-a com as camadas vermelhas (red beds) da Bacia do Paraná. Nesse 

estudo de 1993, foi ressaltada a incompatibilidade tectônica entre a Formação 

Caneleiras e as unidades pré-gonduânicas (Grupo Camaquã). 

Uma abordagem de cunho tectônico e estratigráfico foi proposta por Fernandes & 

Menegat (1995), procurando integrar partes isoladas sobre o Escudo Sul-

Riograndense na região de Encruzilhada do Sul. Duas sequências deposicionais 

foram correlacionadas com a Formação Rio Bonito e com as formações Rio do 
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Rasto e Sanga do Cabral. Como consequência desses estudos, desde a década de 

90, o nome Formação Caneleiras vem sendo substituído pelas respectivas 

formações gonduânicas da Bacia do Paraná, sendo hoje correlacionada com a 

Formação Santa Maria. 

2.3 BACIA DO PARANÁ NO TRIÁSSICO 

Duas formações constituem as ocorrências triássicas de rochas sedimentares na 

porção sul-riograndense da Bacia do Paraná: Sanga do Cabral e Santa Maria. 

Sanga do Cabral é uma sequência de segunda ordem tectonicamente controlada de 

espessuras entre 50 a 100 m. A desconformidade que imprime o limite basal dessa 

Supersequência, é correlata ao paroxismo dos Gondwanides I descrita por Veevers’ 

et al. (1994). Zerfass (2003) interpretou as fácies dessa Supersequência como 

resultantes de processos relacionados a enchentes episódicas desenvolvidas em 

clima árido ou semiárido. O ambiente sedimentar foi interpretado por Zerfass (2003) 

como canais não-confinados desenvolvidos em uma planície aluvial com baixa taxa 

de criação de espaço de acomodação. Foram achados fósseis de tetrápodes da 

família Procolophonidae, que sugerem idade Induana (Ruban et al., 2009). 

Em 1947, Gordon propôs o nome Formação Santa Maria os estratos Triássicos 

do Rio Grande do Sul.  Essa Sequência também é de segunda ordem 

tectonicamente controlada, e foi dividida por Zerfass et al. (2003) em três sequencias 

de terceira ordem, que são separadas por desconformidades (ver Fig. 2). A 

sequência Santa Maria 1 tem 50 m de espessura e é de idade Ladiniana, sua 

sedimentação iniciou-se com deposição fluvial (rios de baixa sinuosidade) 

sotopostos por lagos transgressivos rasos. A sequência Santa Maria 2, de 130m de 

espessura e idade Carniana, inclui um trato de sistema transgressivo bem 

preservado composto de ritmitos e depósitos deltaicos e fluviais. A sequência Santa 

Maria 3, tem 20 m de espessura e sua idade é Rhaetiana à Jurássica Inferior. É 

composta por arenitos conglomeráticos, ricos em fósseis de coníferas silicificados 

(Zerfass et al, 2003).   
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Figura 4 – Coluna estratigráfica da Bacia do Paraná (modificado de Milani, 2007) 
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2.4 FLUXOS HIPERPICNAIS 

Fluxos hiperpicnais se originam quando uma descarga fluvial possui densidade 

superior ao corpo de água que a recebe (Mulder & Alexander, 2001; apud Zavala et 

al., 2011). Esses depósitos apresentam características erroneamente classificadas 

como fluviais como carga de fundo, canalização e meandros (Cheng-Shing & 

HoShing, 2008; apud Zavala et al, 2011).   

O estudo de fluxos hiperpicnais está intimamente ligado ao estudo de turbiditos. 

Normak & Piper (1991) concluíram que os principais processos de ignição para a 

formação de turbiditos são: terremotos, sobrecarga sedimentar, tempestades e 

fluxos hiperpicnais provocados por enchentes fluviais. O papel das enchentes 

fluviais na formação de turbiditos submarinos foi ganhando mais importância, e se 

concluiu uma relação genética entre sistemas fluvio-deltaicos e sedimentação 

turbiditica (Milliman & Syvitski, 1992; Mulder & Syvitski, 1995; Mutti et al., 1996; apud 

Mutti, 1999). 

3. MÉTODOS 

Para o estudo da distribuição faciológica no GAM, utilizou-se a técnica de índice 

de proximidade e lateralidade sensus Zavala et al., 2011. Esse método demanda o 

levantamento de perfis colunares e identificação das fácies. A partir da obtenção 

desses dados inicias, se propôs uma tabela de fácies operacionais, classificaram-se 

as fácies em diferentes grupos, analisou-se a espessura que cada grupo de fácies 

representa em cada perfil e aplicaram-se as fórmulas para determinação dos índices 

de proximidade e lateralidade (as fórmulas serão apresentadas nessa seção). 
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3.1 LEVANTAMENTO DE PERFIS COLUNARES E ANÁLISE DE FÁCIES 

Os dados de perfis colunares que foram utilizados no trabalho são de três fontes 

diferentes: (1) Perfis compilados por Borsa (2015) (28 perfis); (2) Perfis coletados na 

disciplina de Mapeamento de Rochas Sedimentares (GEO04026, IGeo – UFRGS) 

em 2015 (4 perfis, em anexo); (3) Perfis coletados no campo realizado entre os dias 

24/06 e 27/06 de 2016 (3 perfis, em anexo). Foram utilizados 35 perfis nesse 

trabalho, na escala 1:50 e as siglas utilizadas para a as fácies estão apresentadas 

na Tabela 1.  

Tabela 1 – Tabela das siglas a serem utilizadas, nesse trabalho, para a codificação de fácies. O código de cada 
fácies é formado utilizando as abreviações apresentadas nessa tabela. Ex.: Arenito grosso com granulos, 
estratificação tangencial e intraclastos, seria representado da seguinte maneira: Ag/gr (t) i. 

 

 

SIGLA TEXTURA 

 

SIGLA SUB-TEXTURA SIGLA ESTRUTURA SIGLA DETALHE 

Cg Conglomerado bl blocoso t  est. tangencial i intraclasto 

Pcg Paraconglomerado sx Seixoso pp est. plano 

paralela 

f fóssil 

Acg Arenito Conglomerático gr Granuloso l laminado pb pavimento 

basal 

Amg Arenito muito grosso ag Arenoso 

grosso 

m maciço mi  micáceo 

Ag Arenito grosso am Arenoso 

médio 

mo marcas de onda pa paleossolo 

Am Arenito médio af Arenoso fino gn gradação normal   

Af Arenito fino amf Arenoso 

muito fino 

lmo laminação 

cruzada marcas 

de onda 

  

Amf Arenito muito fino s  Siltoso w wavy   

S Siltito ar argiloso fl flaser   

Ar Argilito   li  linsen   



13 
 

Como suporte teórico para a análise de fácies e sequências deposicionais, foram 

utilizadas as técnicas propostas por Walker (1992; 2006), Darymple (2010), 

Posamentier (1993), Miall (1990). Essas técnicas se baseiam no levantamento de 

perfis colunares em campo e a posterior análise dos dados descritos em campo 

visando à identificação de fácies e associação de fácies. O levantamento de campo 

envolve três etapas:  

(a) Preparação logística do levantamento de campo: obtenção das folhas 

topográficas da área, confecção de mapas-base e de tiras de campo do mapa-base 

e de imagens de satélite. As imagens de satélite auxiliam a definir áreas aflorantes 

importantes para o mapeamento. 

(b) Obtenção de dados em campo: descrição e caracterização de fácies, 

sucessões de fácies e modelos deposicionais, e levantamento de perfis colunares. 

Os equipamentos de campo foram: bússolas Brunton, lupa Intex de aumento 10 

vezes, GPS Garmin, trena de 10 m, mapas geológicos e cartográficos, escalímetro, 

caderneta de campo, martelo Eastwing 2 kg, sacos plásticos de amostragem. 

(c) Compilação e tratamento de dados obtidos em campo: compilação de 

caderneta, organização de fotografias e amostragem, cartografação e graficação de 

perfis colunares em software Adobe Ilustrator CS6, elaboração do quadro de fácies; 

interpretação, integração e síntese das informações obtidas na etapa anterior. 

3.2 CLASSIFICAÇÃO DAS FÁCIES 

Após a coleta de todos os dados, as fácies elencadas foram divididas em três 

grupos e sete subgrupos, levando em conta texturas e estruturas sedimentares. 

Essa divisão foi importante para a determinação dos índices de proximidade e 

lateralidade, explicados a seguir. 

Essa classificação de fácies é genética e é derivada da segregação do fluxo 

hiperpicnal no momento em que ele entra em um corpo d’água (Fig. 2). Parte do 

fluxo se transporta como carga de fundo (Associação de Fácies B), sendo 

sobreposta por um fluxo turbulento (Associação de Fácies S). Depois de perder 

parte de sua carga, o fluxo torna-se menos denso, começando a ascender na coluna 

d’água. Em consequência disso, grãos muito finos e restos vegetais ascendem e são 
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posteriormente depositados por decantação (Associação de Fácies L) (Zavala, 

2008). Para maior detalhe a respeito dessas associações de fácies, ver item 4.1.  

3.3 ÍNDICES DE PROXIMIDADE (Pt) E DE LATERALIDADE (Lt) 

Índices de proximidade e lateralidade foram utilizados anteriormente para a 

caracterização de distribuição faciológica em depósitos oligo-miocêncios da sub-

bacia Maturin, na Venezuela (Zavala et al, 2011). Esses índices se prestam a 

caracterizar cada perfil colunar de acordo com esses dois eixos. Isso permite o 

reconhecimento de zonas de bypass e determinação de áreas deposicionais 

marginais. Esses índices devem ser calculados separadamente para cada seção 

analisada. 

O índice de proximidade indica o quão proximal é um dado corpo sedimentar, em 

relação ao sistema hiperpicnal como um todo. Ele é determinado a partir de relações 

de espessura entre as fácies B e a fácies S (ver Fig. 2), em uma determinada coluna 

analisada, segundo a equação (1): 

 

𝑃𝑡 =
100 𝐵

(𝐵 + 𝑆)
 

Equação 1: Cálculo do índice de proximidade, conforme Zavala (2011) 

O valor de Pt é adimensional e varia de 0 a 100, sendo diretamente proporcional 

à proximidade do depósito. Valores de 100 a 50 indicam partes proximais do 

sistema. Valores entre 50 e 0 indicam porções intermediárias e, por fim, se o valor 

de Pt for 0, indica o final da área de transição canal-lobos e o início da porção distal 

do sistema. 

O índice de lateralidade indica a proporção da espessura da fácies L em relação 

às fácies B e S (ver figura 2), segundo a equação (2): 

𝐿𝑡 =
100𝐿

(𝐿 + 𝐵 + 𝑆)
 

Equação 2: Cálculo do índice de lateralidade, conforme Zavala (2011) 
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A fácies L tende a se depositar em áreas de topografia mais elevada, enquanto 

às fácies B e S tendem a concentrar-se nas porções de menor cota do depósito. Em 

áreas deposicionais planas, o índice Lt tende a ser menor que 15, indicando uma 

pequena espessura de depósitos L. 

 

3.3.1 Refinamento da Fórmula 

 

Devido a sua simplicidade, foi observada, no decorrer do trabalho, pouca 

precisão nas fórmulas propostas por Zavala. Essas fórmulas ignoram as diferenças 

entre os subgrupos de cada associação de fácies (Fig. 7 e 8). Por exemplo: a fácies 

B1 (extremamente proximal) acaba significando a mesma coisa que a fácies B3, que 

embora também proximal seja relativamente mais mediana. Por esse motivo 

testaram-se diversas abordagens e fórmulas a fim de aumentar a precisão. Optou-se 

por fim pela criação de coeficientes que levam em conta as heterogeneidades dentro 

de cada associação. 

 O coeficiente de proximidade (Cpt) é dado pela equação (3): 

𝐶𝑝𝑡 = (0.5 × 𝐵1) + (0,3 × 𝐵2) + (0.2 × 𝐵3) + (0.1 × 𝑆1)  

Equação 3: Coeficiente de Proximidade 

 

 Observa-se que os pesos diminuíram de B1 a B3, e por fim adiciona-se – com 

um peso muito pequeno – S1, que se apresenta mais proximal em relação às fácies 

S2 e S3. 

 Adicionando-se o coeficiente de proximidade diretamente à fórmula de Zavala 

(no lugar de B na parte de cima da equação 1), os valores do índice de proximidade 

ficaram exageradamente altos. Isso decorre de que se começou a tratar com 

subgrupos na parte de cima da equação e prosseguiu-se utilizando grupos na parte 

de baixo. Para resolver esse problema, foi usada a média entre cada um dos 

subgrupos, como mostrado na equação (4). 
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𝑃𝑡 =
100 × 𝐶𝑝𝑡

[(𝐵1 + 𝐵2 + 𝐵3) ÷ 3] + [(𝑆1 + 𝑆2 + 𝑆3) ÷ 3]
 

Equação 4: Fórmula para o cálculo do Índice de proximidade, utilizando-se o coeficiente de 

proximidade. 

 

O coeficiente de lateralidade (Clt) é dado pela seguinte fórmula:  

𝐶𝑙𝑡 = (0.5 × 𝐿) + (0.3 × 𝑆3) + (0.2 × 𝑆2) 

Equação 5: Coeficiente de lateralidade  

 Conforme é possível observar na figura 8, as fácies S3 e S2 são mais laterais 

que as fácies S1 e B. Por esse motivo são consideradas no coeficiente de 

lateralidade, embora com menores valores. Se utilizarmos o Clt na equação 2 (no 

lugar do L do dividendo), sem fazer nenhuma alteração nos depararemos o mesmo 

problema encontrado com a equação Pt, discutido anteriormente. Portanto, foi usada 

a média dos subgrupos na parte de baixo da equação. A fácies L foi simplesmente 

dividida por três, para ter valores da mesma ordem que os das outras fácies. A nova 

equação para índice de lateralidade está expressa a baixo (equação 6). 

𝑳𝒕 =
𝟏𝟎𝟎 ×  𝑪𝒍𝒕

[(𝐁𝟏 + 𝐁𝟐 + 𝐁𝟑) ÷ 𝟑)] + [(𝐒𝟏 + 𝐒𝟐 + 𝐒𝟑) ÷ 𝟑] + (𝐋 ÷ 𝟑) 
 

Equação 6: Fórmula para o cálculo do Índice de lateralidade, utilizando-se o coeficiente de 

lateralidade. 

3.4 MAPAS E ARCABOUÇOS 

Os valores de Pt e Lt de um perfil particular não dão muita informações 

isoladamente, sendo necessário integrá-los a outros perfis. Para tanto foram 

confeccionados dois mapas para esse trabalho: 1) mapa com os valores de Pt; 2) 

mapa com os valores de Lt. Para a confecção dos mapas foi utilizada a interpolação 

de pontos pela ponderação do inverso da distância (IDW) do software ArcGIS 10.2®. 

Além dos mapas, foram confeccionados arcabouços temáticos valendo-se de 

dois arcabouços de correlação produzidos anteriormente (Borsa, 2015) (Fig. 5 e 6). 
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Para cada um desses arcabouços de correlação, foram criados dois arcabouços 

temáticos: um de Pt e outro de Lt. O objetivo dessa figura é a visualização das 

variações de proximidade e lateralidade – de determinado ponto de um ciclo para o 

outro – além de ser possível identificar áreas canalizadas de acordo com as 

variações da lateralidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Arcabouço de correlação Estratigráfica. (Extraído de Borsa, 2015). Nesse trabalho lhe foi atribuído o 
nome Arcabouço I. 

Figura 6 - Arcabouço de correlação Estratigráfica. (Extraído de Borsa, 2015). Nesse trabalho lhe foi 
atribuído o nome Arcabouço II. 



18 
 
 

 

 

 

 

  

Figura 7 – Esquema conceitual para a interpretação genética das fácies em inunditos gerados por fluxos hiperpicnais, associações de fácies ao longo do sistema 
deposicional. Fotos com algumas fácies e feições típicas de cada associação e subgrupos, da maneira como são encontradas no GAM. Sem escala. (modificado de Zavala et 
al., 2011). 
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Figura 8 - Esquema conceitual para a interpretação genética das fácies em inunditos gerados por fluxos hiperpicnais, variação lateral de fácies. Fotos com algumas fácies e feições típicas de cada 
associação e subgrupos, da maneira como são encontradas no GAM. Sem escala. (modificado de Zavala, 2016). 
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4. RESULTADOS 

4.1 ANÁLISE E CLASSIFICAÇÃO DE FÁCIES 

Levando-se em conta critérios de estrutura sedimentar e de textura, as fácies 

descritas no GAM foram divididas em três associações de fácies que por sua vez 

foram subdivididas em sete subgrupos (fig. 7 e 8). 

 

4.1.1Associação de Fácies B 

A associação de fácies B é formada por sedimentos mais grossos e são 

transportados por tração, como carga de fundo (Zavala et al, 2011). Essa 

associação de fácies, tipicamente proximal, é subdividida em três subgrupos, 

progressivamente mais distais: 1) B1: formado por sedimentos grossos (de arenito 

grosso a conglomerado) com estrutura maciça; 2) B2: de arenito médio a 

conglomerado com estratificação cruzada tangencial; 3) B3: nesse grupo 

encontramos algumas fácies de granulometria mais fina, mas que – devido às 

estruturas sedimentares – indicam transporte de carga de fundo, são elas os 

arenitos de fino a médio com estratificação cruzada acanalada e estratificação de 

baixo ângulo. Além dessas, no subgrupo B3, também encontramos arenitos grossos 

a conglomerados com gradação normal e laminação plano-paralela. A classificação 

levou em conta o modelo de Zavala et al (2011), mas adaptou-se essa metodologia 

às fácies encontradas no GAM. A tabela 2 sintetiza essa classificação. 
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Tabela 2 - Classificação das fácies da associação de fácies B. Na coluna mais de baixo aparecem os subgrupos 
e na penúltima coluna aparecem possíveis interpretações. 

 B – Carga de fundo  
Cg Cg(m) 

PCg(m) 
Cg/Ag(t) 
Cg/Bl-Sx (t) 

  PCg (gn) i Cg (lpp) 

ACg Acg/Gr-Sx (m) Acg (t) 
Acg/Gr-Sx (t) 

      

Amg Amg/Sx (m)         

Ag Ag (m)     Ag/ Sx-Gr (gn) 
Ag/Gr (gn) 

Ag(lpp) 
Ag/Sx-Gr 

(lpp) 
Am   Am(t)       
Am    Am(bxa)     
Af    Af(bxa) 

Af (eca) 
Af (ecp) 

    

  Desaceleração 

rápida de 

velocidade ou 

perda de estrutura 

3D, facies de 

canalização do 

fluxo. 

Dunas 

2Doutwash 
Transição de 

fluxo 

Desaceleração do 

fluxo 
Fluxo 

inferior 

  B1 B2 B3 B3 B3 
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4.1.2 Associação de Fácies S 

A associação de fácies S é formada pelo colapso gravitacional do fluxo turbulento 

em suspensão (Zavala, 2016). É caracterizada por desaceleração de fluxo e se 

deposita em posições mais distais do fluxo hiperpicnal, próximo aos lobos. É 

subdividida em três subgrupos: 1) S1: granulometrias finas a médias maciças e com 

gradação normal; 2) S2: arenitos muito finos e finos com estratificação de baixo 

ângulo e laminação plano-paralela; 3) S3: arenitos muito finos a médios com 

laminação flaser e marcas de onda. Zavala define um subgrupo S4, mas como ele 

não foi encontrado dentre as fácies do GAM, não entraremos em detalhes quanto a 

ele. A tabela 3 sintetiza essa classificação. 

Tabela 3 - Classificação das fácies da associação de fácies S 

S – Fluxo turbulento 

  

Am 

  

Am/Af (gn) 

Am/ Gr (gn) 

Am/g (m) 

Am (m) i 

    Am/f (fl) Am (lmo)f; 

Af Af/Sx (gn) Af(m) 

Af(m) mi 

Af/gr (m) i 

  Af (lpp) 

Af/m (lpp) 

Af (fl) 

Af(li) 

Af/m (lmo) 

Af (lmo) 

Amf Amf/m (gn) Amf(m) 

Amf/St (m) 

Amf/Gr (m) 

Amf (bxa) Amf (lpp)f 

Amf (lpp) 

  

Amf (fl) Amf (lmo) 

Amf/f (lmo); 

St   St(m)r 

St/Gr(m) 

        

Ar   Ar(m)         

  Desaceleraç
ão do fluxo 

Desaceleraç
ão rápida de 
velocidade 
ou perda de 
estrutura 

Dunas 2D 

Transição 
de fluxo 

Tração, 
Fluxo 
superior 

Tração/susp
ensão 

Limite T/S 

  S1 S1 S2 S2 S3 S3 
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4.1.3 Associação de Fácies L 

A deposição dos sedimentos das fácies anteriormente apresentadas (B, S), leva 

o fluxo hiperpicnal a diminuir sua densidade. Isso acarreta na ascensão de plumas 

de sedimentos que são posteriormente depositados por suspensão. Essa camada 

de sedimentos depositados cobre todas as demais fácies. Entretanto é facilmente 

erodida por qualquer fluxo subsequente, especialmente no eixo axial do fluxo 

hiperpicnal, preservando-se melhor nas porções mais laterais. Por esse motivo, a 

associação de fácies L é caracteristicamente mais lateral (Zavala et al, 2011). Essa 

associação de fácies não é subdividida, e apresenta texturas muito finas (silte e 

argila) com laminação plano-paralela e marcas de onda. A fácies Ar/Af (lmo) mi foi 

colocada nessa associação de fácies devido à presença de micas orientadas em 

abundância, que segundo Zavala et al (2011) são características dessa associação. 

Essa classificação está sintetizada na tabela 4. 

 

 

Tabela 4 - Classificação das fácies da associação de fácies L 

L – Pluma de flotação 

St St (lpp)   

Ar Ar/Si (l) 

Ar (lpp) 

Lm(lpp) 

Ar/Af (lmo)mi 

  Decantação Decantação e tração secundária 

  L L 
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4.2 MAPAS DE ÍNDICE DE PROXIMIDADE E DE ÍNDICE DE LATERALIDADE  

Os mapas de índice de proximidade (Pt) e lateralidade (Lt) foram feitos utilizando-

se valores obtidos através de, respectivamente, as equações 4 e 6. Com esses 

valores, realizou-se a interpolação IDW e obtiveram-se os mapas de índices de 

proximidade (Fig. 9) e de lateralidade (Fig. 10).  

 

Figura 9 - Mapa do Índice de Proximidade 
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Pela escassez de pontos em algumas áreas, a interpolação perdeu bastante de 

sua precisão. Entretanto é possível observar algumas tendências gerais. No mapa 

de proximidade, por exemplo, a maior concentração de pontos distais fica a 

nordeste, e a maior concentração de zonas proximais fica a Sudoeste, no setor 

Camaquã. Esses dados indicam uma tendência geral de dispersão de SW-NE, que 

concorda com as paleocorrentes (representadas nos mapas pelas linhas pretas).  

 

 

Figura 10 - Mapa de Índice de Lateralidade. 
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4.3 ARCABOUÇOS TEMÁTICOS 

Foram produzidos dois arcabouços temáticos: um para índice de proximidade e 

outro para índice de lateralidade. No arcabouço de correlação estratigráfica I (Fig. 5), 

é possível individualizar-se dois ciclos. Os valores de Pt e Lt foram calculados 

individualmente para cada ciclo e representados nos arcabouços temáticos (figura 9 

e 10, respectivamente). 

 No arcabouço de correlação estratigrafia 2 (figura 6), foram individualizados 

três ciclos, o mesmo processo feito no arcabouço 1 foi feito nesse, resultando nos 

arcabouços temáticos das figuras 11 e 12. 

 

5 DISCUSSÃO 

Esse trabalho se propôs a caracterizar esse exemplo de depósito de inundito 

gerado fluxo hiperpicnal continental quanto a sua distribuição faciológica. Além de 

interesses quanto a rochas formadas por esse estilo deposicional (possível utilização 

como análogo para reservatório de hidrocarbonetos, como defendido por Rodrigues, 

2015), as rochas sedimentares triássicas do GAM possuem interesses intrínsecos. 

Por ser de borda de bacia (Bacia do Paraná), essas unidades triássicas sofreram 

maior influência tectônica. Seu conteúdo fossilífero aumenta seu interesse no 

entendimento da vida triássica no SW do Gondwana, o presente estudo não trabalha 

diretamente com essa temática, mas seus dados podem servir de informações 

adicionais para a prospecção de fósseis. 

 O método escolhido para esse trabalho é o do geólogo argentino Carlos 

Zavala, como proposto em seu trabalho de 2011. Nesse trabalho, ele aplicou 

técnicas de índice de proximidade e lateralidade para um depósito marinho gerado 

por um fluxo hiperpicnal na sub-bacia Maturin, Venezuela. Por ter uma malha de 

pontos muito completa, foi possível – naquele trabalho – produzir uma 

representação dos lobos subaquáticos de dispersão.   
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 Figura 11 - Arcabouço Temático de Proximidade I. Na figura no canto inferior esquerdo, observar o posicionamento do Arcabouço I no mapa, bem como a orientação em que 
o arcabouço é apresentado nessa figura. No canto inferior direito, legenda com as cores para a interpretação do arcabouço temático acima. Arcabouço extraído de Borsa 
(2015). Restante da figura: Dados da Pesquisa (2016) 
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Figura 12 - Arcabouço Temático de Lateralidade I. Na figura no canto inferior esquerdo, observar o posicionamento do Arcabouço I no mapa, bem como a orientação em 
que o arcabouço é apresentado nessa figura. No canto inferior direito, legenda com as cores para a interpretação do arcabouço temático acima. Arcabouço extraído de Borsa 
(2015). Restante da figura: Dados da Pesquisa (2016) 
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Figura 13 - Arcabouço Temático de Proximidade II. Na figura no canto inferior esquerdo, observar o posicionamento do Arcabouço II no mapa, bem como a orientação 
em que o arcabouço é apresentado nessa figura. No canto inferior direito, legenda com as cores para a interpretação do arcabouço temático acima. Arcabouço extraído de 
Borsa (2015). Restante da figura: Dados da Pesquisa (2016) 
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Figura 14 - Arcabouço Temático de Proximidade I. Na figura no canto inferior esquerdo, observar o posicionamento do Arcabouço I no mapa, bem como a orientação em 
que o arcabouço é apresentado nessa figura. No canto inferior direito, legenda com as cores para a interpretação do arcabouço temático acina. Arcabouço extraído de Borsa 
(2015). Restante da figura: Dados da Pesquisa (2016) 
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5.1 ANÁLISE E CLASSIFICAÇÃO DE FÁCIES 

Essa primeira etapa se prestou a classificar as fácies de acordo com o modelo 

proposto por Zavala et al.(2011). Essa classificação que, além de textura leva em 

conta estrutura sedimentar, é interessante por ser uma classificação genética, mais 

do que apenas descritiva. As fácies encontradas no GAM responderam muito bem a 

essa classificação. 

 

5.2 MAPAS DE ÍNDICE DE PROXIMIDADE, ÍNDICE DE LATERALIDADE 

Os mapas de índice de proximidade e lateralidade mostraram uma melhora muito 

grande após as modificações nas fórmulas de Zavala et al (2011). Na figura 15 é 

possível observar os mapas de proximidade e lateralidade sem as alterações das 

fórmulas e sem a adição dos perfis incluídos no presente trabalho. 

 No caso do mapa de proximidade (Fig. 9) é possível observar que a diminuição 

de proximidade tem uma tendência geral de ser SW-NE. Porém, ele parece dividir-se 

quando chega próximo ao arcabouço I. Isso concorda com o modelo de 

hiperpicnitos, já que a tendência geral é a dispersão do fluxo quando ele se torna 

mais distal, na forma digitada, como um “delta subaquoso” (Zavala, 2005). 

No mapa de lateralidade (Fig. 10) podemos perceber duas regiões mais 

canalizadas (extremos NE e SW do mapa) e duas regiões mais lateralizadas 

(extremo NW e porção central do mapa). É possível observar também uma 

intercalação entre porções mais e menos lateralizadas no decorrer do arcabouço I. 

Esse dado também corrobora o modelo de hiperpicnitos, mostrando também a 

dispersão do fluxo de maneira digitada. 
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5.3 ARCABOUÇOS TEMÁTICOS 

5.3.1 Arcabouço I 

 No arcabouço I foram realizados os cálculos dos índices para os dois ciclos 

deposicionais. Os ciclos deposicionais um (CD I) e dois (CD II) mostram uma relativa 

concordância entre si, com os valores mantendo-se próximos para o mesmo perfil de 

um ciclo para o outro. Entretanto existem alguns perfis que mudam bruscamente de 

um ciclo para o outro. Isso mostra que o sistema deposicional era bastante 

dinâmico, acarretando em alterações nos dois eixos analisados por esses índices (o 

eixo axial do fluxo e o seu eixo perpendicular, ou seja, a lateralidade).  

Conforme é possível observar no mapa e de acordo com as discussões da seção 

anterior, o arcabouço I está praticamente perpendicular em relação ao eixo do fluxo, 

e na porção mais distal do mapa. Isso explica os valores relativamente baixos no 

arcabouço de proximidade I (Fig, 11) e a grande alternância de valores de 

lateralidades observada no arcabouço temático de lateralidade I (Fig 12). Existem 

três zonas mais canalizadas (1.perfis PGAM 1402 e 1201; 2. perfis PGAM 14015, 

14011 e 14013; 3. perfis 1207 e 14012) cercados de zonas lateralizadas. Isso indica 

a dispersão do fluxo de maneira digitada, o que seria esperado para depósitos 

gerados por fluxos hiperpicnais (Zavala, 2005). 

 

Figura 15 - Mapas de Proximidade e Lateralidade antes do refinamento da fórmula e do acréscimo dos pontos descritos 
no Anexo I. Observar a forma preta por cima do Mapa de Proximidade (figura da esquerda), corresponde ao novo 
polígono utilizado para os mapas novos (Fig. 9 e 10). (Dados da Pesquisa, 2016) 
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5.3.2 Arcabouço II 

O arcabouço II encontra-se mais proximal que o I e está relativamente mais 

paralelo em relação ao eixo do fluxo. Os índices, para os arcabouços temáticos II, 

foram calculados para cinco ciclos deposicionais diferentes, entretanto é importante 

observar que os ciclos quatro (CD IV) e cinco (CD V) estão presentes em apenas 

dois perfis e o ciclo três (CD III) em apenas cinco perfis. No arcabouço temático de 

proximidade II (Fig. 13), é possível observar uma tendência geral de valores mais 

altos de proximidade, em relação ao arcabouço temático de proximidade I. Isso 

confere com o que foi observado no mapa de proximidade. Com algumas exceções, 

os valores de proximidade mantiveram-se relativamente constantes.   

O arcabouço temático de lateralidade II (Fig. 14) demonstra, longitudinalmente, 

uma relativa constância de valores altos de lateralidade (predomínio das cores 

amarelas, laranjas e vermelhas). Isso confere com a posição do perfil no mapa. O 

único perfil que destoa dessa tendência geral é o PGAM 1309 que, como é possível 

observar no mapa, encontra-se bastante afastado do restante do perfil. Se ao invés 

desse último, que está posicionado a leste do arcabouço, encontrássemos 

afloramentos a NE do restante do arcabouço, os dados poderiam apresentar uma 

maior coerência. Entretanto, como é possível observar no mapa, temos um grande 

vazio de pontos na região central. Isso se deve a ausência de afloramentos, já que a 

área é mais baixa, e por ela cruza o Rio Camaquã, eficiente agente de erosão. 
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6 CONCLUSÕES 

O presente trabalho se propôs a caracterizar a distribuição de fácies em modelos 

de inunditos, até então não tão explorada (Seilacher, 1999). O modelo utilizado para 

esse trabalho é uma adaptação do modelo de Zavala et al. (2011), já que aquele 

trabalho caracterizou depósitos turbidíticos gerados por hiperpicnitos e o presente 

estudo caracteriza depósitos inundíticos.  

O método de índices de proximidade e lateralidade se mostrou útil para 

caracterização de distribuição faciológica no GAM. Se a malha de pontos fosse mais 

densa, seria possível analisar como os lobos se comportam de um ciclo para o 

outro. Com esses mapas foi possível observar a direção geral da dispersão do fluxo, 

bem como as regiões mais lateralizadas e mais canalizadas. Os resultados mais 

satisfatórios acabaram sendo quando o método foi aplicado aos arcabouços de 

correlação. Foi possível identificar zonas de canais e a relativa independência entre 

a lateralidade e a proximidade. Também é possível observar a dinamicidade do 

sistema deposicional, já que alguns perfis – de um ciclo para o outro – mudaram 

significativamente sua proximidade e lateralidade. 

Evidenciou-se a melhora na qualidade dos dados antes e depois do refinamento 

da fórmula. Essas alterações na fórmula foram um dos principais resultados 

positivos do presente trabalho, propondo uma maior precisão para o método de 

cálculo de Proximidade e Lateralidade. Recomenda-se, entretanto, a confecção de 

mapas específicos para cada ciclo deposicional. Como alguns pontos possuem 

vários ciclos (chegando a um máximo de cinco nesse trabalho), a precisão acaba 

diminuindo.  

 Esse método pode ser utilizado, como um rastreador de fácies sedimentares 

específicas. A diminuição do índice de proximidade também indica a direção de 

dispersão sedimentar, enquanto que o aumento da lateralidade indica o afastamento 

do vetor principal do fluxo. Esses dados podem servir de subsídios para diversas 

funções, como a prospecção de fósseis, já que indicam a ocorrência de ambientes 

mais propensos a fortes erosões e ambientes mais propensos a preservação dos 

fósseis. Por exemplo, os icnofósseis encontrados no GAM encontram-se nas fácies 

mais distais ou laterais (S e L) e nunca nas fácies B.  
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